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EDITORIAL
A publicação da edição n.º 26 da Revista Fórum coincide com o final de 
mais um ano de trabalho intenso para todos os profissionais envolvidos 
no sector segurador e de fundos de pensões, em que, quer os operadores, 
quer a autoridade de supervisão, têm vindo a ser confrontados com um 
conjunto de desafios muito significativos e de grande complexidade, que 
têm merecido uma especial atenção e dedicação.

Numa conjuntura particularmente difícil, fruto da turbulência nos mercados 
financeiros e das respectivas consequências na economia em geral, que 
requer uma vigilância redobrada e a tomada de decisões concretas no 
presente, torna-se ainda mais relevante não perder o sentido estratégico 
do caminho a percorrer para enfrentar os desafios futuros de forma 
adequada.

Os conteúdos da presente edição da Revista Fórum reflectem esse 
propósito de olhar para o futuro, de forma a prepará-lo atempadamente 
e poder beneficiar da experiência acumulada que, regra geral, ajuda a 
transformar desafios em oportunidades. 

Nesta medida, é de destacar o artigo do Senhor Dr. Hugo Borginho e do 
Senhor Dr. Carlos Guiné, do Departamento de Análise de Riscos e Solvência 
do ISP, sobre os resultados do 4.º estudo de impacto quantitativo (QIS 4) 
desenvolvido no âmbito dos trabalhos de preparação do novo regime de 
solvência para o sector segurador na União Europeia. Com efeito, num 
projecto estruturante como o Solvência II, no qual se prevê uma revisão 
global e profunda do modelo de solvência, é fundamental mensurar 
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adequadamente os respectivos impactos e testar o nível de preparação 
das empresas para aplicar os novos requisitos. 

Não é demais salientar a elevada adesão do mercado segurador nacional 
aos estudos de Impacto quantitativo, com índices de participação dos 
mais significativos a nível europeu, o que demonstra a percepção da 
importância de uma preparação antecipada e atempada, como forma de 
aproveitar as oportunidades e de enfrentar os desafios que se colocam.

De igual forma, refira-se a contribuição, para este número da Revista 
Fórum, da Senhora Dra. Margarita von Tautphoeus, da Direcção de 
Consultoria sobre Solvência da Munich Re, a quem apresentamos um 
agradecimento especial pela disponibilidade demonstrada. O artigo em 
questão aborda o papel do resseguro na era do Solvência II, procurando 
evidenciar as tendências e as potencialidades do resseguro no âmbito do 
novo regime de solvência.

Por último, incluímos ainda um trabalho sobre Comunicações Publicitárias 
não Solicitadas, realizado pela Senhora Dra. Daniela Velho, Jurista do 
Departamento de Relações com os Consumidores.

Por todas as razões já indicadas, estamos convictos de que a presente 
edição da Revista Fórum continua a corresponder às expectativas de 
todos aqueles que trabalham ou se interessam pela área dos seguros e 
dos fundos de pensões.


